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Cotação de Preços (24/08/09) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 

Feijão Carioca1 - R$ 70,00 - 75,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ 16,20 / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ 43,00 / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor) 

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 12,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 20,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 11,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,40 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 15,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 9,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 3,50 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 10,00; Estufa R$ 12,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 15,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 7,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 38,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 

Goiaba – R$ 32,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,80 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx/ cx 20 kg 
 

Limão – R$ 30,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 

 

Bovino 

      Arroba4 – R$ 69,00 Não Rastreado e R$ xxxx 

Rastreado 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ 570,00   

 
Leite  

      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,80 

 

Suíno7 - Vivo 

      Kg – R$ 2,45 

 

Aves7 – Frango Vivo 

       Kg – R$ 1,52 

            --  Galinha Caípira8  

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 22,00 

 
Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       

 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,85 

 

Avestruz11 – vivo 

       Kg – R$  3,00 

EUA terão safra recorde de soja e 2ª maior 

colheita de milho  
Os produtores dos Estados Unidos devem colher sua 

maior safra de soja da história e a segunda maior de 

milho, volumes enormes que devem esvaziar um 

movimento de alta dos preços, informou o governo 

após divulgar sua primeira estimativa para a temporada 

2009/10 com base em pesquisa junto a produtores. 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) estimou a safra de soja em 3,199 bilhões de 

bushels, a de milho em 12,761 bilhões de bushels e a 

trigo em 2,184 bilhões de bushels. 

Um recorde da safra de soja irá reabastecer estoques 

que devem cair abaixo de uma oferta suficiente para 

duas semanas antes da colheita, que deve começar em 

algumas semanas. 
Fonte: Gazeta do Povo    
 

Soja avança sobre o milho e reinará na safra 

2009/10 
A soja será a rainha absoluta da safra de verão 

2009/10. Levantamento feito pelo Valor com base nas 

vendas de fertilizantes, defensivos e sementes mostra 

que a oleaginosa vai avançar sobre a área de milho e de 

algodão, uma vez que seus preços estão mais atraentes 

no mercado internacional. A expectativa é de colheita 

recorde. O estímulo também ocorre por conta do 

espaço deixado pela quebra da safra de grãos da 

Argentina. O avanço da soja sobre o milho se dará em 

grande parte no Sul do país e também no Centro-Oeste, 

segundo analistas ouvidos pelo Valor. 
Fonte: Valor Econômico 
 

Governo estuda criar estatal de fertilizantes com 

a Rússia 
O governo prepara as bases de um acordo estratégico 

para criar uma empresa estatal em parceria com a 

Rússia na área de produção de fertilizantes. A 

binacional de capital fechado também poderia 

administrar as novas concessões de exploração de 

jazidas no Brasil. A proposta, ainda em negociação no 

governo, deve ganhar força com a assinatura de 

compromisso durante a visita ao país do vice-primeiro-

ministro russo Igor Sechin, em outubro. Presidente do 

conselho da estatal russa Rosneft, Sechin é apontado 

como "czar" do petróleo e do gás no país. "Tivemos 

uma recepção extremamente positiva do governo 

russo", diz o ministro interino da Secretaria de 

Assuntos Estratégicos, Daniel Vargas. "Não será um 

memorando de entendimentos, mas algo concreto para 

um parceira estratégica efetiva". 
Fonte: Valor Economico 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  
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Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 
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Marcadas pela crise, cooperativa e trading buscam retomada 

A crise financeira mundial deixou marcas profundas em agroindústrias e cooperativas agropecuárias do país. O 

sumiço do capital de giro, no auge do aperto do crédito, provocou o adiamento de investimentos e a instabilidade 

global fez crescer o endividamento. À falta de liquidez, as alternativas foram fundir operações, vender unidades ou 

recorrer aos pedidos de recuperação judicial. 

As cooperativas, que tinham planos de investir R$ 12 bilhões em 2008, decidiram empurrar quase todos os projetos 

para 2010. "O investimento parou. Ninguém está investindo e a retomada não vai ocorrer neste ano", diz o 

presidente da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), Márcio Lopes de Freitas. Um grupo de 150 

cooperativas precisará, segundo ele, de "socorro especial" para reestruturar suas atividades com crédito de longo 

prazo. "O erro foi apostar demais no capital de giro sem ter crédito para financiar". 

As tradings, que já enfrentavam problemas de caixa antes mesmo da crise global, tiveram que carregar altos 

estoques comprados a preços altos, viram suas dívidas aumentar e travaram algumas operações por falta de crédito. 

"O aumento das dívidas inviabilizou algumas operações", diz o presidente da Associação Brasileira de Agribusiness 

(Abag), Carlo Lovatelli. 

Os efeitos da crise já são concretos. Algumas cooperativas ficaram pelo caminho e empresas agrícolas derraparam 

no aperto global. A multinacional Agrenco e as mato-grossenses Viana Trading e Grupo Guimarães entraram em 

recuperação judicial. A paranaense Sperafico arrendou e vendeu unidades. 

No cooperativismo, a crise abriu espaço para fusões e parcerias. A mineira Cooxupé, a paulista Cocapec e a gaúcha 

Cooplantio incorporaram algumas concorrentes em suas áreas de atuação. No norte do Paraná, três cooperativas de 

crédito associaram-se na Sicredi União. Mas o aperto no crédito foi fatal para a Cooagri, de Dourados (MS). 

Segunda maior sociedade do Centro-Oeste, o grupo sucumbiu em definitivo após meses de agonia financeira. 

Maléfica por si só, a crise econômica coincidiu ainda com uma severa estiagem no Sul do país e em Mato Grosso do 

Sul, em plena fase de desenvolvimento das lavouras na safra 2008/09. "Houve descapitalização [devido à crise], mas 

ela foi ainda maior por causa da seca", diz José Roberto Ricken, superintendente da Organização das Cooperativas 

do Estado do Paraná (Ocepar). "Somadas perdas das últimas cinco safras, perdemos uma safra inteira nesse 

período". 

De outro lado, a crise fortaleceu o trabalho das centrais e dos consórcios cooperativos, como Itambé, Frimesa, 

Conagro e CCAB. "A crise do crédito não afetou, mas derrubou o mercado internacional com piora de preços e 

câmbio, o que nos obrigou a realocar a produção", diz o diretor de Relações Institucionais da Itambé, Ricardo Cotta. 

Mesmo com o cenário negativo, garantia de entrega e qualidade do produto salvaram parte das vendas no exterior. 

As cooperativas, responsáveis por 40% do PIB agropecuário, devem manter o faturamento na faixa dos R$ 85 

bilhões e as exportações em US$ 4 bilhões em 2009. O aquecimento do mercado interno, os bons preços externos e 

agregação de valor serão fundamentais. 

"No início de 2009, quem chegasse a dezembro estava feliz. Agora, já dá para chegar com algum fôlego até lá", diz 

Márcio Lopes, da OCB. "Não é ano de vitória, mas de sobreviver. Quem tiver gordura, vai deixar como capital de 

giro". O desafio, depois da capitalização, será investir em gestão, planejamento, promoção comercial, reestruturação 

patrimonial e recuperação financeira. 

Na crise, o papel do governo ajudou na travessia do momento mais agudo. Foram criadas linhas de crédito de R$ 15 

bilhões exclusivas para as cooperativas, além de reserva de mercado para atender demanda da merenda escolar, 

mercado estimado em R$ 600 milhões neste ano. 

As agroindústrias afirmam que a reação em cadeia foi menor por causa dessa intervenção oficial. Os preços reagiram 

pela quebra da safra argentina e houve redução de estoques mundiais. "O governo apertou e os bancos liberaram 

crédito, sobretudo o Banco do Brasil. Iríamos sentir muito na próxima safra", avalia Carlo Lovatelli, da Abag. 

Ainda que os recursos tenham surgido, muitos tomadores esbarraram na falta de limite para a obtenção desse 

dinheiro. "E isso deve permanecer", avalia Edivaldo Del Grande, presidente da Organização das Cooperativas do 

Estado de São Paulo (Ocesp). "Muita gente vai ser afetada, principalmente os pequenos e médios, porque não tem 

como tomar os recursos. É possível até que sobre dinheiro", afirma. 

Uma linha de R$ 10 bilhões foi oferecida para capitalização de agroindústrias e cooperativas. Para 2009, o cenário 

deve melhorar. "O setor atravessou esse período reconhecendo as mudanças. Trouxe volatilidade para commodities, 

mas mantivemos volume de financiamentos aos produtores", afirma o diretor de assuntos corporativos da Cargill, 

Afonso Champi Júnior. 

A Associação Nacional dos Exportadores de Cereais (Anec) aposta na volta do crédito externo em um curto prazo. 

"Se não superamos a crise porque ainda há restrição de bancos estrangeiros, há indícios de volta do capital externo 

no país", resume o presidente da entidade, Sergio Mendes. 

E há também evidências de maior utilização, pelos agricultores, de recursos próprios para o plantio da safra 2009/10, 

de acordo com César Borges, vice-presidente da Caramuru. "O crédito começou a voltar, mas está aumentando a 

participação do capital próprio no financiamento da produçao. Isso é muito bom porque diminui a necessidade de as 

indústrias participarem do financiamento", diz. Fonte: Valor Online 
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